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Introdução 

 
Palicourea Coriacae é um arbusto ou uma pequena 
árvore com inflorescência e flores amarelas1. O 
gênero Palicourea pertence à tribo Psychotrieae 
(Rubiaceae) que compreende aproximadamente 50 
gêneros com 200 espécies distribuídas pelos 
Neotrópicos2. Sua classificação é difícil e não há 
certezas em relação aos limites genéricos. 
Palicourea está estreitamente relacionado ao 
Psychotria, com o qual muitas espécies têm sido 
unidas2. Schumann (1891)4 foi o primeiro autor a 
distinguir explicitamente Palicourea separando-o de 
Psychotria. Desde então, não há consenso quanto às 
características mais adequadas na separação entre 
as espécies incluídas nestes dois gêneros, 
considerados morfologicamente muito semelhantes 
2,5,6. Além dos constituintes descritos nesse trabalho 
isolaram-se grande quantidade do alcalóide 
calicantina e outros metabólitos cujas estruturas 
estão sendo definidas. 
 

Resultados e Discussão 

 
As folhas de Palicourea coriaceae foram secas, 
moídas (650,0 g) e submetidas a extração com 
MeOH. O extrato metanólico mostrou uma reação 
positiva ao reagente de Dragendorff. O extrato foi 
concentrado rendendo uma goma escura (108,0 g) 
que foi submetida à extração de alcalóides por meios 
clássicos. O resíduo foi  cromatografado em coluna 
de gel de sílica gel e eluída com mistura de 
CHCl3:MeOH em polaridade crescente até MeOH 
(100%); foram coletadas seis frações de 250 mL. 
Fração 1 forneceu um precipitado que após filtração 
obteve-se um material cristalino incolor que foi 
identificado como calicantina. Este alcalóide foi 
isolado anteriormente dessa mesma espécie7. A 
água-mãe da fração 1 forneceu o ácido  (E)-3,4,5-
trimetoxicinâmico (1), ácido (E) 3,4-dimetoxicinâmico 
(2), ácido (E) 4-metoxicinâmico (3) e ácido 3,4,5-
trimetoxibenzóico (4). A fração 2 forneceu 4-
metoxibenzoato de metila (5) e a mistura  dos 
isômeros (E) e (Z)-4-metoxicinamato de metila (6 e 
7). As outras frações continuam em estudo na 

tentativa de se isolar novas substâncias. As 
estruturas foram determinadas através da análise dos 
espectros de IV, RMN de 1H e 13C e massas. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Conclusões 

 
Estes metabólitos são relatados pela primeira vez no 
gênero Palicourea e provavelmente fazem parte da 
rota biossintética de alcalóides indol-monoterpênicos 
comumente encontrado nesse gênero. 
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